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Passado um pouco mais de um ano desde o início da pandemia no Brasil, todo o setor tem se
mobilizado para reunir e analisar informações, entender melhor o cenário e saber como se
organizar para o cenário atual e o momento pós-pandemia. Com isso, é possível identificar
padrões, se preparar para possíveis novas ondas de contaminação e evitar mais impactos no
setor de saúde como um todo.

  

Nesse anseio, a Associação Nacional de Hospitais Privados (Anahp) acaba de lançar o
Observatório Anahp 2021 e na 6ª Nota Técnica (NT) do Observatório com resultados de seus
associados no ano de 2020 e no primeiro trimestre de 2021. Os documentos mostram o modo
como a Covid-19 afetou os principais indicadores dos hospitais privados e as dificuldades que
os gestores têm enfrentado durante a pandemia.

  

A publicação mostra que a taxa de ocupação das instituições associadas à Anahp, que vinha
se mantendo acima de 76% nos últimos três anos, sofreu uma queda de 9,37 p.p. em 2020,
passando de 76,96% para 67,59%. Isso aconteceu em função da recomendação de adiamento
de procedimentos eletivos nos meses iniciais da pandemia em 2020 e pelo receio da população
em frequentar instituições de saúde.

  

No primeiro trimestre deste ano, no entanto, com o aumento de casos de Covid-19, os hospitais
privados registraram uma taxa de ocupação maior do que no mesmo período de 2020 (70%),
mas ainda inferior a 2018 (75,9%) e 2019 (76,2%).

  

Vale ressaltar que houve uma redução de 20,09% no número de internações em 2020 em
comparação a 2019. Além disso, foi observada uma mudança no perfil dos pacientes
hospitalizados no primeiro trimestre deste ano e do ano passado, com aumento de 7,90 p.p.
nas internações relacionadas a doenças infecciosas onde está classificada a Covid 19, e queda
de 3,7 p.p. das internações relacionadas às doenças crônicas dos aparelhos digestivo e
circulatório, e às doenças do sistema osteomuscular.
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Por conta da assistência aos infectados, a média de permanência geral, que vinha
apresentando tendência de queda entre 2017 (4,27) e 2019 (4,04), aumentou 13,61% em 2020,
registrando 4,59 dias. Diante desse cenário, o índice de giro, que mede a capacidade mensal
de internação em cada leito, diminuiu 19,1%, passando de 5,85 vezes em 2019 para 4,73
vezes em 2020, em média.

  

Já o pico de mortalidade de pacientes com Covid-19 nos hospitais associados ocorreu em
março de 2021. Os 15,1% daquele mês superou a taxa de 14,9% de agosto de 2020, até então
o pior mês desde o início da pandemia.

  

Continuaremos apresentando outros números do setor nos próximos dias.  Acesse aqui as
publicações .

  

Fonte: IESS, em 08.06.2021
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